
Podem os leitoreS imaginar, ,por 
exemplo, o que significa a-  apÉovação 
de uma lei orçamentária anual no Con-
gresso? Prioridade essencialmente paro-
quial. Emendas (este ano são 74.00,0), 
discussões e debates, quase tudo se con-
centra na capacidade que cada um .en-
contra de encaminhar para suas respecti-
vas .regiões. o máximo de recursos. .E 
que é mais grave: dando margem às mais 
graves acusações e suspeições, que não 
são convenientemente apuradas, permi-
tindo que o todo fique contaminado pe-
los erros de algumas partes. 

que nós, parlamentares, estamos 
exercendo muito pouco as . prerrogati-
vas constitucionais que recuperamos de 
ilitéffèrir no 'Orçamento dá -União; 'no 
que diz respeito às prioridades naciodais 

;,adOnga.Prazo ou, pelo menos,para os , próximos cinco. anos, 	• 
DeSde,a, Carta de 88, portanto, pode-

mos influir decisivamente na progra-
mação dos investimentos nacionais- e, 
até hoje, não fizemos um .único é ver-

. dadeiro debate no Congresso sobre a 
questão. Pela força do imediatismo, fi-
cam relegados a segundo plátiO os doeu-
mentos orçamentários mais: importantes 
para o nosso futuro: o Plano Plurianual 
de Investimentos e a Lei das Diretrizes 
Orçamentárias. 

Nas confissões' Parlamentares' de In-
quéritos que se instalam para apurar a 
situação de setores específicos da so-
Ciedade, a primeira ,  constatação a que 
se chega é importante: seja como adven-
to do parlamentarismo, seja pela opção a 
um presidencialismo rnenos imperial, se- .  
jau pela introdução do voto distritál; em 
Sua formá pura ou mista. 

de partidos fortes; doutrinários e 
ideológicos que a nossa democracia 'pre-
cisa. Só com eles será possível dar legiti-
midade.e.consistência a um projeto, poli-
tico nacional, um acerto de propostas e 
programas, e não um acordo entre deter-
Minadas pesSoas. 

OS pontos de um programa econômi-
co, com efeito, passarão pela' vontade 
ou mesmo pela necessidade reconheci-
da de praticá-los, nunca pelas : vítimas 
que eles têm a capacidade 'de fazer. 
Vítimas que como sempre se encon 
tram na' base mais volumosa da pirá-

/ mide social. 

Deputado federal, secretário-geral do.PF.Lj 

eNJ 

3U/11/91 ❑  P>  caderno [7  

A crise cr) 
é sempre 
p lica  
Eraldo Tinoco * 

onstrói-se uma economia quando 
V ela é instrumento de um projeto 
nacional. O contrário não vem funCio- 

"", nando; não funcionará; é bang-bang sem  CS) roteiro,, sem mocinhos nem bandidos. 
Projeto nacional entendo como a,Sp-

ma do que • as diferenças permitem, na 
regularidade democrática. Pois"toda 
unanimidade é burra", como atinava L-) 
Nelson Rodrigues. Sagradó o direito 

' de deSafinar. Mas, até para ó exereício 
de uma oposição conseqüente, é neces-
sária uma.partitura comum. Cr? 

Em nome de uma lógiça puramente 
econômica (qual é á lógica, afinal, da 
economia, se a ela não emprestaMos 
significados?) continuará sendo -muito 
difícil distribuir mais sacrifícios à so- 

: ciedade; conquistar os instrumentos efi-
cazés da - governabilidade; e, mais que 
tudo; recuperar a crença que depositáva-
mos num país potencialmente riço e viá-
vel. a confiança nas instituições,. o .oti-
mismo banido da vida brasileira. 

E se o ceticismo enraizado por uma 
prolongada e estúpida crise nao nos 
anima mais a pensar grande o nosso 
país, por outro lado, pelo menos, deve-
ria nós proteger das já vividas solu-
çõeS de emergência, tantas vezes •fi-a-
cassadas,.das cartadas finais e-,dos 
maniqueísmos que as diligências de. oca- 
sião facilitam. 

Será que o sofrimento nos fez 'mais 
madúros? 

Infelizmente, penso que ainda não o 
suficiente. E aqui fica o depoimento de 
um deputado já em terceiro mandato 
— descontam-se, então, as ilusões per-

' didas —, testemunha e inevitavelmen-
te co-participante do imediatismo ,que 

. assola o país e seu Parlamento, para 
amenizar a expressão do nosso saudoso 
Stanislaw Ponte Preta. 

Navegar... até' que navegamos, mas 
sempre de faróis baixos, enxergando, os 
'obstáculos imediatos, mas sem ,peree-
ber os abismos dos quais nos aproXi-
mameis. 


